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TM6BIHHIS
INGLATERRA

AuçinejUo da esquadra.

LovmtFK. ‘ÍS -O almirante sir Ite
res for d pediu ao Governo o augnien
to de 7 dreadmuflhtx.

ESTADOS UNIDOS

Pi'mdew*ut do Rfpnbliea. 

W ashington, 28—N!ama reunião
M , M „

polit íoii realizada em Samtoga toi ee*' 
colhido o ex-presidente Tbeodoro 
Roowivelt para candidato n futura 
preeideueia da Republica.

JTALIA

FnUwimtnh) dt ui» amador.

Roma, 20—Pallcceu uVsta e idade 
o aviador Rermauo Ghavez que ga
nhara o prêmio de 75 mil francos. 

Esto sortí entregue a sua irmã.

Receio ílr cholera marbux.

Koma, 28 - Abandonaram Nápoles 
cerca de cem mH pessoas, aterrori
zadas com a epidemia do cholera 
morbus.

FRANÇA *

Morta illustre.

P ab iz . 28— Eailcecu a progenitora 
de mi'. Aristides Una ml, presidente 
do Concelho de Ministros.

BÉLGICA

O firazi) m  Erpoaiçâo.

Bb u x e lí.as, 28—Toda a imprensa 
do Reino felicita o Bruzil pelo re
sultado de sua representação.

O nosso paiz foi o mais aquinho
ado com grandes prêmios e meda
lhas di* ouro.

BRAZIL

Viajantes.

* Bio, 38--A bí>rdo do paquete in
gle* Ortega, seguem para a Europa 
o escriptor Armando Herse de Fi- 
gueredo (João Luso), e o dr. Jnlío 
de Mesquita, director do Estado de 
8, Pauto.

A Prefeitura, adquirirá n ensa oude 
nasceu o tair&o para Irausíorumla 
ifunia eschola moi Ido.

Governa do Pitado,

CCHYTUiA. 28—O i-.M-onel Gustavo 
Richard passou o Go\ r. do Estado 
ao coronel Vidal Ramos Junior.

(Ihm nossos correspmâeidesA

De minha carteira

O rei ,lf re V cojmuuuicott ao 
ministro plenipotenciário brazileim, 

►dr. Regia de Oliveira, que teria sa
tisfação em receite»* o marechal Her 
mea dentro de cinco dias,

O marechal agradeceu a honra, 
explicando não poder merecel-u (Mm 
estar de partida.

Dizem de Londres que o mare
chal Hermes da Fonseca conferen
ciou longameute sobre finanças com 
o chefe da casa Rotsehild.

Aeroplano no Pord.

Rk i.v,m; 28—Chegou a esta cidade 
o aviador inglez Ceder Stronip, tra
zendo um aeroplano systems, D e»m - 
MÜCy em que realizam varias aseeu 
çõee.

O ann&ersario do Presidente do Es
tado.

Fo r ta le za , 28— Estão projeotadas 

grandes testas para o dia 11 de ou 
tubro, data natalícia dodr. Nogueira 
Acciolv, presidente do Estudo.

Será inaugurado aolennemente o 
Tiro de Canindé,

A  data de 28 de setembro, passada 
houtem, ussignala, como sabemos, 
uma das mais brilhantes conquistas 
de nossa historia.

Quem acompanhar as numerosas 
etapas do desenvolvimento gradual 
de nossa civilização, desde a desco
berta inicial de Pedrt Alvares até os 
dias aetuaes, poucos factos encontra
ra eguaos ao de houtem, á promttl 
gação da lei inagnanima do Veutre 
Livre.

Foi a victoria maxíma no renhido 
prélio do Abolicionismo, essa lei. e o 
nome do visconde do Rio Branco 
penetrou com cila ua ini mortal idade, 
juntando o seu nome á galeria dos 
nossos grandes homens.

13 de maio, com todo o seu fulgor, 
libertando,de uma vez, o Brazil escra
vo foi, apenas, uma consequência 
inevitável da lei do Ventre Livre, 
um corollario matheaiatieo e infalli- 
vel.

Que alegria infinita deveriam «ter 
experimentado os nossos antepassa
dos ao saberem decretada a sonhada 
libertação ! Era o triutnpho de todo 
um esforço sobrehumano, o desmo
ronar de uma barreira que parecia 
invencível, de alicerces fundos t> re
sistência vigorosa...

Mas, aos golpee de Nabuco, de P;e- 
tmeimo, de Leoiior Porto, c de tan
tos outros cyelopes, ellu ruiu afinal, 
inauguiahdo oom a sua derrocada 
um» no A-a hegyra de egualdmle e paz.

Hoje, ainda que islo pareça in- 
erivel, nós precisamos de outro 28 
de setembro e de mn outro 13 de 
maio porque as escravos não des- 
appareceram totalmente, (tomo sup- 
punliamos, de nossa patriu.

luformam viajantes insuspeitos e 
criteriosos que uos Estados eenfcraes, 
nos remotos sertões quasi virgens 
de Matto Grosso e dos out ros, a ser 
vidão campeia e a população iudia 
soffre os duros rigores dos tazon- 
deiros.

Ha todas as ignominias dos tem 
pos passados : a senzala, o cliteórc, 
o tronco, outroa castigos mais. E os 
infelizes são vendidos, natural mente, 
como coisas que sfto : um indigeua 
moço, robusto, não sabe das mãos (V 
seu proprietário por qualquer ninho 
ria : é preciso, pelo menos, um cor: 
to de réis.

Quando terminará esse vergoitho 
só estado de coisas T

O serviço de protecção ao sei vi cola 
tem sido iniciado com valor, Mas 
é tão diffieil alcançarem os seus fun- 
dador es os fins almejados 1 Os Ioga - 
res onde ainda s© c captivo, ficam 
bem distantes e são desoiadorameute 
escassos os meios de comum ui cação.

A  obra ingente de Rondou ha de 
ter um dia os mais bei los recursos. 
Até lá, porém, coiitinnação os po
bres iirdjos sob o jugo ferieo dos «se
nhores» aetuaes.

Ohanteclkk

O rei Jorge V poz á disposição 
do marechal uma dós carruagens da 
casa real.

Em artigo sobre o marechal Her
mes da Fonseca, «The Daily News, 
de Londres, mostra as relações actu- 
aes entre o nosso paiz e a Ingla
terra, opiuaudo que da visita do 
marechal resultará o estreitamento 
dJessas relações, com isto hicraudo 
os dois povos.

Clemenceau
No dia 21, a uma hora da tarde, 

(feorges <’lemeueea.ii visitou o tíe- 
nado Brazileiro, sendo recebido pelos 
srs. Pinheiro Machado, Autonio A- 
zeredo, JouaUias Pedroza, Àrtlmr 
Lemos c Muniz Freire.

Ao penetrar na sala das sesõea. 
estalou alli uma salva dc palmas, 
que foi correspondida pela galeria.

íSentuudo-se m» lado do sr. Fran
cisco Glycerio, este saudou ao visi
tante, a quem chamou pontificador 
da liberdade de consciência, fazendo 
também a apologia da França, como 
pai/, modelo, que deve ser imitado.

Discursou ainda o sr. Jorge de 
Moraes, igualmente saudando ao sr. 
G. Olemeneeau.

Este produziu ligeiro, mas eloqneu 
te discurso de saudação ao JSensulo 
e de agradeci mento pela gentileza 
<lii recepção.

O sr. Feruaudo Mendes retirou- 
se para os corredores.

Essa sessão especial foi presidida 
pelo sr. F ra tu ro  Gíycerio.

— O sr. G. « lemeucea,u telegra- 
phon ao ministre francez das rela 
ÇÕes exteriores, sr. Btepheu Pichou, 
mau i testando seu desvanecimento 
]>eJo modo ]air ijue foi recebido no 
Senado,

Fal leci men tos
Falleceu hoje. tfesLa capital, vic- 

timado por antigos padecimenros, 
o- respeiUivt i capitão Miguel E- 
dttardo Freire, wn ta rido 73 anuas 
de edado.

O finado era natuiai dVsO* Es 
tmlo. casado, e deixa de seu con
sorcio 0 filhos, aos quae.s tnmi como 
aos demais membi-os de sua nume
rosa laiuilia, fazemos chegar os mu- 
sos seutiuieutos.

O seu euterre tem logar hoje, ás 
J horas da tarde, sahiddo o fére
tro da casa de sua residência, á 
praça Padre João ? ,uioel.

o femiuiuo em Pcrnauibu o. Gearú. 
Mm-anhão, Rio Grande do Norte o 
Sergipe. Nos demais Estados os 
sexos equilibtiuu-se. pouco mais ou 
incnos, X  população extraugeira é 
avaliada em ma e meio milhão.

Ejepamáo fabril : os dados ié esta
liarte, só podem ser forucf*idos quau 
to á capital do paiz. Ahi sabe se 
que existem 733 estabelecimentos, 
nmuufftctores... mais só isso ; agiu 
vestigações, aqui, uão alcançam ou
tros informes, o que é pena.

Itedex ferro-viaria e tetegrap/tUn ; 
quauto á primeira, 22.000 kilome
tros em trafego ; quanto á segunda, 
23.395.U12 kilometros. Ambas vão' 
acrescer, ainda este anno, com as | 
divei*sas inaugurações que estão pro- 
jcctudas e serão realisadas até o 
proximo dia 15 dc novembro.

Im truc$õ piM icii : orça por 6 mil 
o u umem; de aluiu nos matriculados i 
uos curau;* de eusino superior [terra j 
classícaf de bacharéis e de douto
res í], por 31 mil oB que frequen
t e  de ensino secundário (uta ! novos, 
futuros linchareis, e médicos e dou
tores...], e approximaiu-se de um 
milhão [imra veem. que é pouco !} oi 
algarismo dos aluntnog inscriptosi 
nos cursos primários

L e t t r á »

^ C O L M E I A
Kala E I ,';k» :
Cliammu-nie K^iboso, aïro«o. ttitavt-l, o 

que qiiiseivtii. tua» ujlo me arrancam a via- 
dcirintifi iiepufado pelo Entada.JYiina-

houtem do Recife, peio «Go va/. -, o 
noeao digno conterrâneo, 2V tenente 
da armada, Joio Pipolo Roselii.

UfAcha -se n’ esta cidade, o nosso 
• respeitável amigo coronel Manoel 
Joaquim Teixeira de Moura, pro
prietário de engenho no Geará mi
rim.

Esfeá h*«ata cidade o nosso amigo 
major Honor dc Lemos, advogado^em 
< 3cará mirim.

A sessão magna de iuit-iação que 
I devia realizar-se hoje na Loja «F i-  
Jhoe da Fé», ficou adiada para‘*o 
; proximó sabbado, 1.9 dc outubro, f g *

_____ ■ . 4

Comparei^eu houtem á Ohefatura 
de Policia a mulher d© nome FeUs- 
mina Guedes, moiudora em tienipa- 
bá, trazendo em sua companhia a 
sua filha menor do uome Petronil
la, estuprada pelo indivíduo Pedro 

Foi suffragada hoje na igreja ma- f *\e bd, filho de João Pedro, alli rc- 
triz, 1‘oiu grande aseintencia de pes-1 vidente, 
soas, a alma do nosso saudoso ami-1 ^  imyor Joaquim Soaim 19 dcle
go coronel Feliciano Ae Lyra Ta va- I e n c a r r e g a d o  do expediente da 
res. I Oftefatara, tomando conhecimento

O exmo. governador do Estado I ^aeto, mandou proceder a exame 
fez-se representar pelo seu ajudante { na PeĤ OÍ* du ofiendida e abriu o 
de ordeps, capitão Joaquim Anselmo j respectivo inquérito policial contia

£M VIAGCkN

Ví/ (rpm toma lagar um afumminu,
E  alta, mguki. extrunhameate hranoQ, 
Traz aui Joago punhal tvgido r Doo.
.4 pf»ntfan-Ute fiuidíM), üo rtaniio.

Oh ! ctkw ! Oh / tn&kliçãa do wêu dmtino'. 
,1/iWJrtjn» & ui a liada uo men baneo,
E do eomboio ho durv solavanco. 
Fmita-me n cabeça o olhar tigrino.

De súbito, feroz, com a voz crispada. 
Puxa o monstro da lamina gelado 
E :t travessa-me o peito doentio...

E nüo haver alli um guarda urbano 
Um belenguim de pulso sobrehumano 
Para prender este assassino~-o Frio !

Valentim MAGALHÃES.

Hoje haverá voucerto mu Palacio, 
a hora do c uh tu me.

Visitou-nos o uo&so estimável con
terrâneo major Nestor Camara, a- 
ctualmeiite n’esta capital.

i r
Fahl o Raponinho :
“ E" tão bouitíinho *t.-r conde ! Só tem dc . 

ruim o nome. Vejtun aó : Augtwtiuho Capãu J meute n esta capital. 
Lcopoldíiilio don 8ete-S/‘manaH fiapoeinho 
Fnnintfuinba K/unarão.

o offensor.

O dr. Calistrato Carrilho, inspe- 
ictor de Hygiene, no louvável intui- 
jto  de dar a maior amplitude pos- 

Está n'esta cidade o distincto ca- ( 8̂ ve^ quadra, actual, X vaccina- 
valheiro sr. Aífouso Qucntal, repre- 1 utandkwi proceder hoje, uos de- 
sentante das srs. Daudt & Lagimil-1 tentoe da cadeia publica ao empre- 
la, do Rio de Janeiro, I g ° d’ esta medida de tfto elevado

alcance prophylactic«.
Visitou-nos o sr. Manoel C. Pin

to de Almeida, propagandista da 
conhecida Tinta Sardinha, actual-

m
HA PIRA...

vu
\)í>rrfi, embí>rrt; toda a ^ate 
( OIHO tUO!T̂  UUl f«Í«narÍTlh(l 
Ha <b Hear jvi-a WHiusite 

- V Honra do Itupotunho

Por acte de hoje, o exmo. gover
nador do Estado resolveu commis- 
aionar o nosso collega dr, Manoel 
Dantas para escrever a choregraphia

Em sesEAo^oitlinaria do dia 24*do 
corrente, *' a fAasociaçfto Beneficente 
doe Guarda da Alfanidega, d’esta ca
pital elegeu a sua nova directoria 
para o período social de 1910 a 
1911, que é a seguinte : presidente, 
Alfredo Cordeiro $ wice presideute, 
Benedito Remfica j secretario, Luiz

¥
Veloz.

physica, poli uca e i^oitmuion <lo Rio | Thaumatiirgo ; orador, Carlos Poly- 
Grandc do Norte, consolidando os I ’ theeoureiro. Odorico Pelinca. 
elementos já  existentes em publica- ,
ções ofiiciaes e purticuliives e com- 1 ^  «Circulo Catholi. o Pio pre-
pietaudo-08 com informações colhi [ ^  1 » »  o dia 9 de outubro pro- 
das directameiite em todo o territo-1xinK>» 1111151 h«rmesse em seu
rio do Estado. I beneficio.

<) uowo pivsiUlo t-oih-tfii ,!♦• iiupn-tifíii dr. 
Xuíçtiflto Leopoldo pede-non paru ari/Mir- 
if)Oí> que amanhan nfto será potn/n W t-ir/ fi- 
lar o f 'abort.

>’Ao ijbntante ai-bip-uioHO pedido mu tan- 
o» ‘oitvmptirajjeo. ahi fica a mia derlam^fto.

Foi prorogado por mais irez me 
zes o edital de coururreucia puta os 
eOütraetoe da Usina do Geará-mi
rim e dos i^impos de deiuonstracçSo,

(Hr
U futuro correii|çioiiarío, o svtu

pai iûc<4 profewwor Pedrinho Jitqû irtv, "<-o- 
ui '̂ou à onçanlzdr a bfldiotLe<*a que o hu 
lillirarA no neu proximo varg'» no Athenen 
Kio-Cifanden** Houtem emomineudoii ho 
Kli-oilon mn exemplar da Híntoiia de Car, >« 
Mâ ruo e a Vida e Ohms de lt*i tlioldínho 

Vai «er um sw-eiwt) I

i o
l\

MARECHAL HERMES

Reeepç&y ao marechal Uer

Rbctfe, 28—O Governo do Estado 
nomeou nma commisãão composta do 
senador Gonçalves Ferreira e dos 
deputados Pedro Pernambuco, Júlio 
de Mello e Farias Neves Sobrinho, 
para representar Pernambuco nas 
festas da recepção ao marechal Her 
mve da Fonseca.

Colamia agrícola.

Bkl-lo Horizonts, 28—0  Governo 
do Ratado creou uma coteoia agri 
cote

•  Bio Dtm oo.

Oitrytiba, 28-Foi abaria aqu 
%ma graade safaacrifjte popular, de« 
tinads 4 d* am mirarinr**
sc baião do Rte Rtum>. mm tegaal 
de m aidãn poto laudo da» Miadas

O correspondente do Jornal da (hm- 
mercio cm Loudres reafilrmou que so
mente depois de chegado a esta ca- 
litol o marechal Hermes da Fonseca | seuadores e 212 depuUuîos federaes :

J nteresxn-uGs muito, a nós in-azi- 
leiros, a vulgarisação de dados esta
tísticos da uatureza d'estes que se 
vão ter.

Paes da patria,., sabem a quauto 
se eleva o numero dos uossos fabri- 
f antes de hás f Poderia ser maior 
esse numero mas n&o é : a|>cuus
1.040. Desciimina-se-o assim : 83

escolherá o seu ministério.
Accresoentou tpie presenleniente o | 

marechal hesita em formai-o exelu- 
sivamente com preocciq»ações admi
nistrativas ou para satisfazer ami- 
TOS e influencias p<»liticus.

Diz aiuda que. entretarto. está aS-

120 senadores etí39 deputados »'sta- 
duaes.

Geographia politico: : tias 22 circuins- 
cripções territoriacs auronomas, ■- 
20 estados, o distrieto federal e o 
Acz-e, conta o Brazil l l õ l  municí
pios, comprehendeudo 555 cidades,

sentada a permanência do barão do 1 599 villas e 3.101 districtes.
Rio Branco na pasta das relações 1 Justiça : ao ponto de vista jtnli 
exteriores e a nomeação do deputado 1 eiario, tem a Republica 573 t om 
fetleral sul-rio-graudensc sr. Rivada-1 mareas. 8fi temos e 3. ltíl distric 
via Correia pura a pasta do iuteri-1 tos de paz, sendo que estas ulti- 
or, sendo provável que seja ministro mas denominações não são uuifor 
da guerra o general punias Barrette. | mes nos Estados.

Jti visão ealeeiastica : até a mais 
V  recepção que o ministro do noesol revente data, n’ este anuo de 191o, 

paiz em Londres, dr. Regis de O li-I ha 5 arcebispados, 23 bispados e 1.883 
veiríi, oflereceu ao marechal Hermes | parex hias.
da Fonseca compareceu o sr. Herbert! Arrecadação <U impostos : luiu-cio- 
Asqnitlh, presidente do concelho de I num 19 delegacias fiscaes, 23 al 
ministros, o ministro das relações e x - ! fanUegas, 19 postos íim-aes e 783 
tenores, lord Kotechild, o embuixa-1 coUectorias, afóra a ret«bedoria na 
dor da Hespanba, diversos plenipo 1 capital federal,
teuciarios sul americanos, o pesM»l| Forro militar : existiam em 1907 
da legação e vários membros dal (até quauto, apenas, n’æta parte, 
cotonia brazileira. [chegam os presente« dados). 7 dis

tríctos militares, com u .i effectivo 
O Matin, de Pariz, em artigo arai-1 de 19.399 homens, entre praças e 

guado «Um soldado fraacez*, elogia o 1 officíaes, elevando-se o da ariumla 
marechal Hermes como soldado, como J ao tteal de 8.071 homem*, diatrí- 
homem de sociedade e como político-j buídos em qaatro divisões e duas 

Em seguida faz referencias á mis- j flotilhas. Prràeutetoente é maior o 
militar alletnã. | numero das unidades de terra e

mar.
O mareduu Hermes da Fonseca | Gsm» : a população do território 

vim teu em Londm o Presidente do I bnuUetro, pelos cálculos mate ap 
eom^lho de mistelros, sr. Herbert proximados. deve osriter entee o 
Asqsitb, os mioteuus das ralações I máximo de 25 e o miuimo de 22 

•  da guerra, os pvwMea | milhfcm de bsbif  tea o  sa » 
les da ffemara dím terdi e 4a Ga-1 calino pradoatlaa ao distei*»
____ 4ea rammaim, o o M  da Jas I rsl. no Amasonaa, Uolriio
ti^i, o da almínmtad© e o ehaamdlet,1 H, V*uUk Psraaá ** Mlaas Geras»

Pedem-nos tuua reclamarmos pro
videncias da policia, no senthh» de 
ser acabado o ajuntamento tlu me- 
niuos no chafariz da rua das La- 
.raugeiras, que, á noite, promovem 

8. exa. o di'. Governador do Es-|^raD<̂ e algazíirra, incommoiiaiido o 
lado resolveu eominissionar o nosso • publico,
coilega dr. Manoel D anta« paracol- 
leccionar cm volume ao leia, decre- j O capitão Baroucio Guct-ra pode 
ias, uctes administrativos, tepicos 1 nos pura prevemrmos aos soohw do 
de mensagens de .governadores, re-1 Tiro Nutalense que desejarem per- 
latorioH ofticiaes e tudo mais que se 1 tencer á Oompauhiu de Atiradores, 
relaccionur com o pioblcma das se-|qn® at»rese«tem oe seus uome« ;tPé
ccíiK no Rio Grande do Norte. subbado 

Netto.
ao 2v sargento Pinheiro

Acha-se ti*estii capital o distincte 
cavalheiro, sr. Ildefons*• Simões. re~ 
piesentante do Rstado «a  Europa para 
os negócios coueeruantes ao emprésti
mo externo.

E‘ provavei que na revista na 
vai de 15 de novembro tennqn paz 
te t navios dos Estados Unidos. 3 
iugtezes, 2 allemâcs. 3 chilenos, i 
nrtiguayo, 2 italianos e umn divi- 

O exmo governador do Estado a-|são fraucezu. 
ealiu de eom missionar dr. Luiz dei E' ainda poeeivel que venham

go «ei-«  inferno. Mais <Jp mn mílhíiii de tn-I Oliveira para levantar a estatística | vasos de guerra aiistriacos izortu-
diviihiLis pretos nu- repetain f wtn cf*iK*t*w I ikí,»!! Uiil dos criiulores «* agricultores I giwwes, hespanhoes. mexicaiiON c t>eem Praza, e m*o SiitiHfcttos rom ẑ M), im> o-I , ,, . . . s c jh;

dos vali es tio Assu e \pody, com | rua uos.
a declaração da arca de terreno a 
cada um pertencente e tia capaeida 
de prnductora d’essas propriedades.

•Outio iíimdo. 29 dc r*»teznhri>. 
br. V.atuara. ('"abort.
Knujii tujui n'muloK&!' p(*voiot-'i. qu*- jnl-

hrijçama teber t:hmnho derretido. Hritt> co
mo o diabo e f»Vi appa w e  um diabo qu» 
tu** íumtrt!

Preferia mil vezes estar ■ - i. unhas tio rti 
roiirt Luiz Pinheiro ou ser monlido relas 
rnf.-ipanans d<> Pftiú ou :is veis de ,\n- 
>TM‘' »S.

U qut‘ mais tne amola »- não 1'iii omni.r 
iqui um ditciotifirio que UH’ e\piiql!e qtlt 
lo^ar é este,

Uotro mpteivi um }uita\tsa-orf»i.-í.
Aiwlmo.t

A bKLHA MfiíTKA

Ha treze annos
«A  R E P U HLICA» EM 1897 

29 dc setembro— Em cd it or ia I, .1

Passou houtem jmr esta «‘apitai 
a bordo do «Govax» o illustre cava- 
lheirti, sr. Eugene Duchemin. cx-pre 
sidente da (am ara de Agricultura 
de Ttutkin. na Indo Uhina. comia 
sioiiado pelo Ministério da Agrieui 
tura para estudar as plantas fibr«.« 
sas do Norte do Brazil.

O distincto viajante cumprimen
tou cm Paiatio o exmo. governa 
dor do Estado c esteve n’esta i-c*!»- 
cção. t»n«le, em longa pal^tra <*001 
o iKMso collega *lr. Manoe! Dantas.

todoe «>- «lados 
Rio Gm*‘d*' th»

Norle.

Ui íV .  trata te des efleitos politieos | este lhe lornecou 
da ictiiiHla do Murtinho * la pas -j que jtetlin sobre o 
ta «la Viação.— Publieain-se vários 
dtM-timentos e informações s/zbre a 
campanha de Uanudos.

S.

VIDA SOCIAL
( ’OMPI.RTAM ANNO« AMANHAN i
O nosso amigo sr. Jo«é Jaujnim 

de uftvcira Zeoca, residonte na Penha.
— ■—O nosso amigo sr. Manoel 

Eugênio Filho.
-— Maria de Lourdes, intereeean 

te filha «lo nosso mqieitavel amigo 
coronel Avelino Freire, chefe da tir 
ma A Ivw  & <’?. d'esta praç«.

-----O joven Durval Torre«.

VARIAS
o  tempo,
A temperatura médiu de hontetn 

foi egnal a 2A 39 |iura 0«  extremos | Herooci* 
29.0 «22.9.

Tempo sombrio e vente K8 E re 
guter.

Hqÿu, oglãermomNrna 
M f  grmrn 4e rater, te 7 bom (tel 
m u h  m . « v u  te ».40.

No t«K*snte á »V;*ri^. qu*- «ieuiíre 
houtem sobre cmsis de multristt1 no 
gado que se «h-stina an «-ou^iiino 
publi**o *i‘esta capital. inb>rnm nos a 
In«lzeetoria de Hvgietie de <n» não 
exíAtencia. ar<niaímente e «pu*, n., 
domingo ultinn*. foi abolida 00 M » 
teliHitxi Publim uma rex. ,-anç^*tc 
e que por isso mesme foi «««idem  
iumIx

T e »  sidoconunentadiMitttietii Bne 
nos Ayres o facto de ha***r enlb* 

icado o consnl dc ('hile em Hão R4 
phael ntn vas) indeeoeow) na ]«ra
nha da chaîna do general Hsn Martin

Hontem, a Loja *21 de Marty>* 
perante obreiros de tod«* íxn. - 
H'ema capital e o delegado do Grã« 
Mndre, inanguron o retraio do *  n 
venerável de bn*Ka. ««tronei F ra is is i)

A  çommisaão de finanças do S«.-- 
nado assignou parecer contrario ao 
auxilio de ;»00 contos dc réis pe<li- 
do pela «Associação do cxuitenurio 
da liberdad«1 de commezvio uo Bra- 
zib- t>ara oemstrucção de um uioutt 
mcní«> commemorativo «la nl^rtnra 
d« is port«)s.

Reier>n«lo-se á pmietaathi nlliauça 
entív a Argentina, o Brazil e o riu - 
le. / / 1 nioa diz que o sr. Haenz 
Penst, o ba tão «lv> Rh» Branco «* o 
sr. Barro« Lu«-o terão brevemente 
nas mãos os destinos «l «-sses paizes 
e assegurarão a -paz, no *-«mtinenfe.

o  «•outra almirante Alexumlrui*» <U- 
Ah-nrat. ministro *ia Marinha, ao 
eloi-isoii a nova organização d«» «s*t - 
jw* *!e mArinix-ins* naci*»n;«es.

<* set viço de va lira iiií«‘nia4-iof 
iiinâuilo na admiiustra^ã«» «!*•> « _
raios d*«~.t«- Ksutdo ein maio «te <-«»r 
rv«it“ anuo. iem attiugj«)«. ;igur.»
a «i«‘ lo,-*.'«» itaiM-ip. ** v mi«-
«•eutrannoN «^piuatefn«^ a ;i;,V»;#4^«» 
de d o m  umedu.

(te va lo  são frifir» au cambio 
dia. ( *»iwo se vt- foi main mn n.-.ho 
rano-nt«» que m « rn»n\,- r| ;
«Ur. ('«»rieioH e qne i*-n* ,
«•ebnhi |«el t is>puis*ão.

'Win.i
m r*‘

Discursara» o venera» et «L» U ,
« <*roori U ú  Emygtlio. o orador pr.

I r a r i r i l  e *> «oronet Franc 
co H m m k

Rte ^ « p n è t e  te  « *  exnw.
tthigru, M'tm se hW m oq iilil

< onteu ran a  Pan lu qm- <> {«in  
cifH1 d. 1/Uiz «le RragsoçM r e i rU1t 
s 11m amigo atK-torizainlo .» 1 
gnai I rteWtefteb |mra anvibat *
«(»«»•«n.âit *|*> hutrlmn,, f.
nD« i«*Uti*te »s* imtnarehitens «f«»«- a 
fsoen» t«*U micmtivii engi.-nate 
«'fluent«» «te pnder «te ...................te
il « miete.

íVrá xsarartodo ï«'omn taonen 
irameza loite o mntertel u tn  % 
•vmipanbin tetegrapbira «te i«ti
ntli

Labim/UFRN
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A REPUBLICA
oi a mo OA uu>i

dJNiAO tIO PARTIDO REPUBLICANO FfiKRAL 
DIRECÇÃO FOimCA

DA
CoiaisslB Eiwttin ii hriiio

Jirwtif, è^U à s  M m l W IM  BUIITTB
u a fa M t  n m

ASSIOMATURAt
/but», tSS -  Sét/meatr», 8f~ Tnmmstre, 4$

Am MMMÍgiiutuiMa começam M» qindiquai 
tempo, w  minando sempre em março, }v-
üho, sctrwbiv t dezembro.

SoUcWaAaa c
|‘200 por liiiLo_riii foò i publícaçAo

ANNUNCIOS, por ajuste
Os pug/u/ientos de tuvtigvaturas e qaaesquer 

pubUcações tterflo feito# sdeantadamente.

0 couraçado “S. Paulo”
Em Cherburgo, o oõuunantbmte do 

couraçado «8. Paulo«, obedecendo á 
pragiuatica, foi, om companhia do 
nosso consul, visitar o coutra-alnii- 
»aute Oro««, picleito marítimo.

Este se achava em concelho e ao 
receber o cartão do cominamlante 
brazilcii o, disse que na oecasião ufio 
poilia recebel-o.

Como a de Cherburgo e a parisi
ense, a imprensa da capital federal 
refere-se ao incidente com desagra
do.
O commandante Pereira e 8onza7ehe- 

gundn a bordo, lavrou protesto con
tia a descortezin do prefeito marí
timo.

As autoridades de Cherburgo de
clararam que a descortezia partiu 
do commaiutante do couraçado S. 
Pendo, que compareceu á prefeitura 
marítima depois dc terem decorrido 
as 24 horas da pragmática.

—O contra-almirante Gros» visi
tou o couraçado S. Paulo, onde foi re
cebido com todas as honras.

Foram trocadas explicações cabaes 
dechuando o contra almirante que o 
regulamento lhe vedava terminante- 
ineuie receber visitas estando .forma
do o concelho.

O commandante. Pereira e Souza 
rctribuio a visita.

Noticias de < herburgo publicadas 
em Paris dizem que o couraçado 
s. * Paulo teve sérias difficuidadea de 
entrar uo porto, devido ao nevoeiro
remanie.

Encontrando um barco de pesca, 
o mestre d’este dispòz se a servir de 
piloto e deu entrada ao grande cou
raçado,

O capitão dé mar c guerra Pe
reira e Souza gratificou-o com 300 
ranços.

—  11 ♦  11— — —

0 exercito  jap on ez
Noticia u Tinir.x, de Londres :
-Depois da assignatu>*a do tratado 

do paz com a Rússia, õ exercito ja- 
poucz não se deixou licar a dormir 
sobre os louros conquistados nos cam
pos da Mamlchuria. Graças aos esfor
ços inspirados pelas lições de guerra 
e. i[iie lèm sido desde então feitos sys- 
tcimaücamciitc pelo governo japonez, 
o cvi-rcilo uipponiuo dispõe hoje de 
recursos e de uma organização que 
lhe dão o dobre da força, que elle 
possuía no momento em que rompe
ram as hostilidades entre o Japão e 
a Ku.ssi».

Mas o Japão não está ainda satis
feito. As leis militares decretadas e 
postas em execução recentemente na- 
qucile pai/, estão combinadas de for
ma a que dentro de um prazo de 
dezoito atuios, o exercito japouez 
t onte »om mna força ínobilisavel de 
1.638.000 .sold;MÍos. perfeitamente 
exercitados. Dispontlo de um poder 
militar tão considerável, o Japão des
de que consiga por seus proprios es
forços ou por meio de allianças man 
ter o domínio do mar contra qiial- 
quer aggrcssor ; será. durante um pe
ríodo, cujos limites escapa ;í nossa 
previsão, a jKitcncia militer ->i;|»»v 
ma do Extremo Onente.

A este pi»qK>sitO. c op(H>rtUlio lelu 
br.ir a iiutauiancia extraordinária da 
alliança auglo-jai»oneza. nos proble
mas estratégicos que se iiujhV iu aos 
estadistas e militares nipjionintrs. Sem 
duvida, a alliauça jajumeza presta á 
Ingiatcrra incali-ulaveis serviço^ mas 
para o imjterin tl»i S»»l N ;w »‘iffc a 
iiiijmrtam ia da alliança hritannita 
nãt» (■ nu Dor.

Netihuiiia outra alliauça uo miiiulo 
|fo*itíi.l ct.pmcitv:[ ,ut Japão a [icrda 
*io .iu m Iio. ♦•ndstra distante ** invi- 
si\el. <la riiatinii.i ingleza. P«»ríant«> 
a aJ.iançM ínii»b si
na bas» mais >/»l: ta para um aeci»i«|t> 
Hiternaeionai o interesse mu:no. E 
será bom que os iu^tezes e os japo 
iiezr̂ i que [eiMun etn m li f iT  n m  
renovação »tesvv irat«t|o em lí» lã. 
»tiiisidrimi íí- conwvjnetKÍa- milita
res da di**oloção «p- um pacto tle 
titil fiara a Ingbti* m  e fraca o Japão 
tb> resa liados aenam «levetravn 
jrtra ambos ou p t iw

As inuifuiiym militares do JupAo 
IruHMn »> sobre ««4 melhora morieht* 
eurofiens c ispo-iiInifriO «obrr a 
imomparavH >»rg*jii*ação militar da 
\llt-tuanluA. r.-k» -. cidadão japonez, 

•kwl» ■* Hlak de «kveneie Mim* 
a «» »piareitta e»aã fibrignito a preatar 
t» »*r\ ie » militar. U numero de rafa» 
zes, 4|iie Aipmaimanle alltogeni a 
tsladt- de |irHür serviço m i  fileiraa 
é ;iir»»ra, 4»«» irn a  VW.OIW pura uum 
|Hi|»iii içã.» fk- 4w *  de riiMtrula mi 
IbAi- ik- haltffaiilrs,

O a t i ^ »  riuurçm mt aauui im me
dial»» .íqttrlte i-io que uh rapina fia

aen vinte enuoe. Depole de ume iee- 
peefilo medica muito rigorotta, flm- 
■e ume liete doe que foram eleasi- 
Acadoa peloe medicou como «muito 
boie» e de entre entee sorteem-se oe 
neeeeeerioe pera e formação dooou- 
tingeuto aunuel, fixado pela Dieta 
imperial. Aetuálmeoto eete eoutin- 
gente foi fixado em 120.000 hoineua; 
etn 1SN8 era apetute de 17.000 recru- 
taa».

e

Oa medieoe de maior fama, nos a- 
tteatam oe magnificos reeultadoe obti
do» com a legitima «Emulsão d^Bcott» 
é heroica contra o enfraquecimento, 
»Atteeto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 
8cott -> nos eufraquecimeutos consecu
tivos ás aftfecções chronicas das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoGeear Vianna.
«Bahia».

Pensando e rindo
O elogio do caracter de uma mu

lher é quasi sempre a favor de sua 
fealdade,

Desmahis.
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RlCABDO Li&IOft.

ENTRE BOHEMÍOS 
—Estás mal com aquelle sujeito T 
—Estou, sim.
— E que te íez elle T 
— Fez mo... este terno que ainda 

não paguei.
Ta r t a k in .

FABTS OfFiCUL
Governo do Estado

Aidmntstrnçio do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
ORÇAMENTOS M U NIC IPAES

O Ctovemador do Estado, em obuer- 
vancia do disposto no art. 12 da lei 
s. 209 de 2 de setembro do 1904, re
solve mandai* publicar o seguinte or
çamento votado pela Intendência do 
município da villa de Taipií c 
que deverá vigorar no exercício fi
nanceiro de 1911.

ALHJ3RTO Maranhão  
Henrique ( tastrieü/no de tHouza.

LEI N. 21 DK 5 SHTK3ÍÍ1RO UE L91Ü

Orça a receita e fixa a despesa do 
município de Taipií para o exercício 
de 1911.

A intendência Municipal da villa 
de Taipií. usando das attribuições 
que lhe confere a lei n. 209 de 2 de 
setembro de 1904, orçando a receita e 
fixando a despesa para o exercício de 
1911, sob proposta de seu presidente, 
resolve :

Art. 12— A receita d'este município 
pum o exercício de 1911 é orçada tia 
quantia de 3.2009 e provirá dos im- 
post4w seguint»*s :

ÿ 12—209 de csula individu»» que 
exeir.T a profiasã4> <le eoiH*erta<lor <le
lUU’hillHS.

S 22—00* sobre c uia vn|H)r d»* »h-s- 
irareçar algodão e 23* s»>bre lH»htu<lei 
ras.

ÿ — f f  so(>re curral com capací-
»la»i«' para recòlfit-r de 20 a 100 varvas 
e 'J9 i*í»tii 4-af»aci»la4h' p;ira ren»lher 
10 a 2»i e l f  4Í«* 3 a lo.

> 4. ■ I f  S'Iiiv caiga »h- ü^uanlnite 
»pi»* -w v»*iií1h  no município.

t V .'«* m»I(iv 4-arsit 4-in <{iic **• w-iiila
iglMKlcnl«- im vilbi. 4f nas f»* V »»Í|4,Õ**4
»■ 2# dciiiai» Í4tgari .̂ tk» muniopi»».

ï *»' »k» »ii/imo dc lavoura
•■v'-eptuados a »'atina c a l^ d io . 

í  7̂  -100# dizimo de anançaK 
Ü -SV—10 'm mbrr retadw de predran 

urlnnnv
ä *^~Sé por m wale.
% ]0° 1 * f  importo aohre turta-

l ã s
ÿ ll*  -.40$ pradartú «le afcriçfai, 

«tudo : l f  de cada beeiaeça com oa 
rw pvtiros pewA $500 por aedk lt de 
extemão, f  100 por — dada | «  liqui 
»to e 1100 pnr medida para a m a  

$ 12*—fftOO noter carga »de qaeija. 
it 1 á*—ffifO  nobre rargn <le earaa. 
$ 14*—1# «obre earga dc calf oa 

fuite* 1 endido em qfrebjfrer parte do
miiforipkv

i  1.7a tN Ü  «obre carga de peixe 
inano, aalpiran r de geneme aJiaueati 
»V4«i qar ae expoaer á veada aaa foi 
ta» do a iiid a io , eoMvptaaado m
i m  do

»  HT 
«rv aaafoi

da villa

r : aafoépéa, para vea

A REPUBLICA
B 17V—fõOO por carga de peixe se-

ceo,
£ lf?—600# readimeoto doa impou- 

toa daoaaa do mareado ia  villa.
jt 19?—ffiOO oobre á venda 4| carne 

verde ua caaa do mercado da vitla.
ã 20?—100$ prodocto da feira de 

Baixa Verde.
§ 21?—25$ sobre casa tie bilhar e 

fogos lícitos.
$ 229—20$ sobre cada botei aberto 

na villa ou em outras povoações.

/«aposto de licença*

§ 23?—10$ por licença para abrir ou 
fechar caminhos públicos.

§ 24?—2$ por licença para edifica
ção ou reooiistrucçãodc prédios up pe
rímetro da villa.

$252 -4$ por licença paia abrir cs- 
tabelecimento commercial ou conser
vai-o aberto. ,

$ 26?—3$ para tahrícar iogos arfci- 
Jiciaes.

$ 27?—8$ por licença para abrir a- 
çougue nas povoaçÕ» s do município e 
5$ nos demais logares.

$ 28?—6$ i>or outra qualquer licen
ça não especificada n’ esta lei.

$ 29?—30$ sobre cada padaria.
$ 30?—2$ sobre cada rez abat ida 

para o consumo publico.
$ 31?— 5$ sobre casa <le fazer fari

nha.
$ 32?—3(t0f cotiitnercio a retalho.
$ 33?— 10$ multa por rafraeção as 

leis da Intcndcncju.
$ :Í4?— 50$ emolumentos da Secre

taria,
$ 35?— 2$ de cada cosraornma, cinc- 

matographo ou qualquer esi>ectaculo 
publico.

$ 36?— 10$ nobre oftiei na de ferreiro.
$ 372 3$ sobre ofiicina dc funileiro, 

sapateiro ou alfaiate. .
$ 38?—5* sobre officina de barbe

aria. ,
$ 399— 2$ sobre botequim,

(Continúa),

9?—A ponto terá o vão suffleiente1 
para dar pupoigriii ás sgrina uas mai
ores encheútes e será construída del 
madeira ds lei, com guarnições lato 
tues em gradfo da mesma madeira, 
com um metro de altaru.

3 .'—Deverão ser aproveitadas as o- 
bras já existentes.

Secretaria do Governo do Estado] 
do Rio G. do Norte. 2 de setembro 
de 1910.
Henrique Üaetríeiano de tknua, secre

tario do Governo.

8 6
r  .l sfiteado o ti.

jarre de Terra‘Cota,
80 da rifa d’ um

Delegacia Fiscal
De ordem 4lu sr. Delegado Fiscal, 

faço publico que tendo o hi\ Francisco I 
Cândido Soares de Britto, proprietário 
residente cm Touros, requerido afora
mento perpetuo dos terrenos de mari
nhas que ficam fronteiros ás suas pro
priedades «1’edras» e «Jacaré», medin
do o primeiro 1500 m. e o segundo 
1760, ao longo d » praia, são convida
das as pessoas que se julgarem preju
dicadas ooiu tal concessão a virem 
dentib do praso de 30 dias, a coutar | 
d*esta data, apresentar ii’esta Delega
ria ua allegações que julgarem em bem 
de seus direitos, findo o qual a nenhu
ma reclamação se atteuderá.

Delegacia Fiscal do Tiiesouro Naci
onal no Rio O. do Norte, 24 dc setem- 
bre de 1910.

O Kseripturarío, 
Peregrino da /,*. nt-mrde*.

A B A IN H A  DA M ODA—8? club, 
24? prestação, premiado o n, 62, do ar. 
Luiz de Albuquerque,

9? club—8? prestação, preiuiado o 
ti. 25, do sr. Iriueu de Carvalho.

Acham-se abertas aa iiucriiições do 
11 club;

As vantagens são sein cmnpeteucia.

I M V  BRAZ1LËIR0
SOCIEDADE ANONYMA

Thesouro do Estado
DIZIM O DO PE80ADO

O sr. Inspector do Thesouro d’ este 
Estado, de accordo com a resolução da 
Junta Administrative da Fazenda, 
tomada cm sessão dc lioje, maiula de
clarar, ii »piem interessar possa, que 
ficam designados os dias 24, 25 e 26 
de novembro vindo»iro, para ter lo 
gar, em hasta publica, a arrematação 
do dizimo do pescado de producção 
do mesmo Estado, correspondente ao 
anno de 1911.

De conformidade com a lei n. 211, 
deSde setembro de 1904, os concor 
rentes »ieverão habilitar-se, previa 
mente, recolhendo aos cofres de cau
ção—dinheiro ou apólices—que, pelo 
menos, correspondam a 5 f/t do valor 
das bases de cada município em qne 
pretenderem licitar.

Secretaria du Junta Administrativa 
da Fascndii do Estado, »»m. 22 de se
tembro de 1910,

O secretario, 
Ezequiel Wanderley.

Edital de concorrência
A T  EH K O  D E  M A C A L ’

O secretario do Governo do Dst a 
do do Rio Grande do Norte convi
da de ordem do Governador do lis
tado os srs. i nteressados a apresen
tarem n’ e»t;i m-cretaria propostas den
tro do praso de 15 dias a coutar 
d’ esta data, para o serviço do ater
ro que liga a cidatlc de Macau á es
trada do sertão uo mesmo município.

O aterro deverá ser feito com bar
ro empedrado existente no logar de 
nominado Barro Vermelho situado á 
entiuda da uiesma estrada do sertão 
e terá 3.700 metros de comprimen
to o 7 metros dc largura com nível 
de h metro acima da preamar das 
grandes marés.

O aterro será batido a malho em 
toda extensão e servido de 3 pontes 
e 8 hoeiros nos logares já deter mi
nados.

Todo o serviço será fiscalizado po
lo Administrador da Meza de Rcn 
das Estathxies, ipie visará as folhas 
de pagamento, remei tidas |m*1o cou- 
tractante ao Thesouro tio Estado.

Este editai será aftixailo na cida
de de Macau c ii-is portas dalntemlcn- 
ciii 4‘ da Meza dc Rendas Esladrws.

S»sTetaria do Given»»». NiiLil, 17 
dc «ilrm lin» »k- 1910.

ffrsrique ( aC rd-ia no de Now:»/,
rtecrefaríí» »!»• G»>\ **ni4».

Edital de concorrência
ATKXBO 9»«« 1-KAKÁ Mlkni

O Becretorío doVtovereo, de ordem 
do exmo. Governador do Rrtado. 
convida on internando* a apre- 
Mmlar ■'eoto Hn-rrtari» até o dia 3<» 
do rom ntr a n , pmportoM para a 
4-r,; straeçko »do aterre e ponte mi 
bre o río O eari-aino , oa rtdade $■ 

waae, ligando m d noa anu* 
do volte para a oaüada fo  reda 
do O w ré -a iria  a Tomo, ml» oa

I?—O aterre i#rá de viole e rias» 
palmo* de larpnra, ein itivel rtiperte* 
a tr«a palma» « a o »  da 
teaté loge veriln fo  e 
d»» de «a i boa oa ladaa por parrdâra dc 
alvenaria com a p a t a n  de cal «at 
|Hsi|«H\$odc aa»a parte »k- cal par » 
duo« de ama, »»voa a d o  andre de lar 
gare wÊê ao uivei 4a atarro e irínla • 
orla taallUwlHm olé date polam  ori 
mm tVmmn oivcl.

S O L I C I T A I l A S

E. F. C  R  G. N.
HORAJMO D» >K TRKNR E8PECIAEH DE 2 

l)K OlJTUBRO PROXIMO VINDOURO

KBTAÇÕEtí ! PARTIDA cflU»iADA

Natal...............
tgapó...............
Extremoz........
Ceanl- mirim...

7 horas 
7 e 10 
7 e 40

n DAQIIKTE
O L J \ l > A

( t o m m i i i u l u n t o .  J .  M e n t i r a  
E n cerado  d»).s p o r to s  d o  sul 

u o d ia  9 ou 10 de ou tu b ro , 
seíçuo p a ra  o s  d o  n orte , d e 
p o is  d a  in d ispeu save l dem ora*

O PAQUETE
M 4 M O H

tlomnmnilantr A. O. Short 
E sp erad o  d os  p o r to s  d o  n o r

te  no  d ia  129 ou 8 0  de «u tem hro  
sepue p a ra  os; «lo  sul, d epo is  dn 
in d ispen en ve ld em ora .

I s  n gen i 4 «  Ida e voí 
ia  tet'4«t IO*|, de n liailm eiito.

l*tmi carga, passagens, on- cornmendtui, valores e mais im iormações, a  tra ta r  com o a- gente—
ODILON DE A. GARCIA.

Chapéos de sol
Recebeu grande sortimento de cha

péos de sol a loja BOM JESUS.
—R ibeira—

7 e 6 
7e30
8 e 6

Vo/ta do Ceará-mirim a Extremoz

Ccará-mirim,.. 
Extremoz.......

8e21
8 e 47

Volta de Extremoz á Ceará-mirhn 

Extremoz........  4 horas !
Ccará-mirim. 4 e 26

Volta de Ceará-mirim á Notai

Ceará-mirim...
Extremoz........
Igapó .............
^  atai. *. i.........

4 e 41
5 e 17
5 e 41

5 e 7 
5 e 37 
5 ©47

UM1., Iptli/.i fnUnüA
B ex. *. Lo.t. *. Symr . *. DO R it . 

«Evolução 2?»»
Mod.

Sexta-feira, 30 »lo corrcinc, sess. 
mag. *. de ooll. *. dc gr. *. <le Comp, , 
ás 8 iu/i.isda noite.

Or. *. de Natal. 27 dc setembro de 
1910. (E.\ V. -. í

F. Pinheiro, 7. *., sc<*r. *.

i! 61.*. it Br.1, kl:, io Uut:,
Bkn. *. Lo.i, *. «F ilhos da Fé»,

De onleni do Pod. *. Irm. *. Ven. *.. 
convido a todos os iir. *. do Quadro e 
Mnç. *. Reg. *. para a sess.'. inag. *. de 
inic. 5? feira. 29 do corrente, ás 7 
horas da noite, ajiós a sess. •. ecou. *.

Antonio Arthur, IS. secret. *.

Previdente Natalense
«5? C H AM AD A

São convidatios todos socios da Pre 
vidente Natalense inseriptos até u dc 
junho do corrente anno, a virem sa
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
qtie estão obrigados pelo fallccimcnto 
da i-onüM-ia d. Gordolina Teixeira dc 
Oliveira, a cujo beneficiário já foi ]*■ 
go o pecúlio a que tinha direito, con 
forme recil«» piihlii-ado pela imprensa.

Para este |Kigaiiicnt4> fica raan-ado 
o praso »le trinta dias, acoutar da da
ta lio prreente aviso, de conformidade 
com oe estatutos.

Findo o preso de trinta dias, tome 
çm a ser contado o dc quinze dias com 
a multa dc vinte por cento. Vencido o 
primetre e segundo preso, setão eli- 
aiiuodon aqndtes qne não tiverem pa
go a reforída qaota de atm do eoa» as 
dtepnrtçaes qne regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.
O tlffMMreiro da Previdente,

ti. (Irrvmm* de A, Garria.

A N N U N C I O S
Casaáveada

ocá sita é raa
o

da i
(tel-

PUuúfitfi REX.u»od;T|1̂ :lltf-
? “ > •d«pt*<l<» »  >|u»l,„wr '
la l-f» tocftr t|,:„l<iucr 
pendente de anlier muaica 

12ÍÍ [cotn direito h ittK 
mueic*»* eecolliida«) : 

Chrouomerro UOYAI*—„  
ao reh*;íio do universo—tirwiu 
nu&n&l 6$400. ' * * *

A  Linda Brasileira
Acaba de s»*i* l igorogauieutt. t.r i 

uiado e imniaik) »-st«- »-Hiatel .̂j. ^  
|>ara o prédio u. 12 á rmiVte.
Baitllillumcll, (#..»!»' 1» COIIIIh
cimento de tu*us amaveis fivg»»(W* 

m de aproveitai* a grande 
de pceçoH e »> valí;*»!»» S4»rtiuwa,/; 
fantasias brancas anvinlmlíts «  ̂  ' 
res, cortes para vestidos, palitot,,? 
feltro, capUS, echarpiísde se» la, 
bordados, fitas cotn as cei»<s 
o que ha de mais novo em < 
echa|)éos jiara homens, iH-rfmâj  ̂
ete, etc.

CIDADE A LT A—NATAL
frineu Pinheiro,

PRÇ'A $600—Papeis p i i « ,  I 
ra forro de casa, bonibis iiailtfHu V(.n f
.1-. .. l>tfAT.1 f/« Ã i 4 .%«*. ^de a EVOLUÇÃO -RUA 
t a —RIBEIRA.

un. biha-I

-+4-

Dr. Januario Ci»
MKPICO E OPERAI H ir 

Dâconsnltus t-o.îos osdÎH'. ] ]  
da tarde, em sua residenebt. C\ run ^  
dor J»»eé Bonifacio, 17,

Dedica-se tambem ûs mobetiil»» <jn n- 
riz, bocca, garganta e ouvidim.

AGESCUi DE HOTÉIS ADSIEIU8
Novo c completo sortimento »le mo

bílias dc sistemas modernos. Veufo 
por completo em ternos e avulso 
Marca registrada. Absoltiminente a 
lidas e bem construídas. Vfnd;i$ ̂  
mente a dinheiro.

Malhem Petrockh.

CIRURGIÃO  DENTISTAN iza r io  G u rgel
CONSULTAS B A S  8 Á 8  4

R u »  C oronel B o n lfae lo , 584

DE. 7ESB0 NUNES DE ã
CIRURGIÃO DENTIBTA 

Formado pela Faculdade de Medici- 
o& do Rio de Janeiro e pela Uni

versidade da Penunylvaiiia

A: Srta, * -conor Pcdrozo í 
COM A ;S

l!!T____ J  “

E.MR’7

m u , m m

Recentemente lie 
onde reformou

ado da Euro*

Sa ,  o n d e  r e f o r m o u  o  m a t e r i a l  d<> 
o  s e u  g a b i n e t e , a p e r f e i ç o a n d o ~ o  

c o m  t o d o s  o e  m e l h o r a m e n t o s  m o 
d e r n o »  e m  C i r u r g i a  D e n t a r i a .  P a r a  
a s  e x t r a e ç õ e s  d e  d e n t e s  e m p r e g a  o  
u o  v o  a u e e t h e e i e o  l o c a l  S T O V A l N A  
r e t o m m g n d a d o  e  a p p i i ç a d o  p o r  t o 
d a s  a e  c e l e b r i d a d e s  m e d i c a s  e d e n 
t a r i a s .  C o m  a  a p p l i c a ç ã o  c o m  S T O  
V A  I N  A  é g a r a n t i d a  a  i n s e e i b i d a -  
d e  a b s o l u t a -

EsPKCIALIDADES : U r i g t r  W j*ic9.
c o r ô a í i  a  o u r o  e p i  v o t e

D R .  M A R I O  L V i a
MEDICO

Consultório c residence ú.nvcuidc 
«Tavares de Lyra« n, 10. Attende si 
odo chmmvdo e a qualquer hora.

Cu “Stute”
DE

A tratar

A, CAM POS & C
- R I O  D E  J A N E I R O —

A  E S C H O L A  R E G I O N A L  D L  
A P P R E N D I Z E S  M A R I N H E I R O S  
d ’ e s te  E s t a d o  p e l a  p e s s o a  d e  s e i  
d i g n o  c o m u M s s a r í u , o  s r .  t e n e n t -  
A u t o n i o  F e r n a n d e s  d e  O l i v e i r a ,  
p o s s u i d o r a  d o  n u m e r o  1 1 0 ,  C lu l>  
• E *  d e  m a c h i n a s  d e  e s c r e v e r , v e m  
d e  s e r  c o n t e m p l a d a  n o  s o r t e i o  ó t- 
l~> d o  i n e z  p .  f i n d o ,  c o m  u m a  m a 
c h i n a  d e  e s c r e v e r  « S M I T H »  V I S Í 
V E L ,  a  m e l h o r  a t é  h o j e  c o n h e c i d a .

A  r u H c h i n a  d e  e s c r e v e r  « S M I T H  
V I S Í V E L ,  i u * » t a » u e n t e  r e p u t a ò  o  
M A I O R  I N V E N T O  D A  M E C H A N 1 
P A  M O D E R N A  a l l i  a s  v a n t a g e m -  
r e l h o  f o r t e  e  r e s i s t e n t e .

A  « S M I T H .  V I S Í V E L  é , u > d a  e lh  
m o n t a d a  s o b r e  e s p h e r a s  a r t i c u l a  
d a s ,  n ã o  d e s a l i n h a , n f i o  t e n . : i- 
c ç ã o , p o r t a n t o  n â o  g a s t a ,  n ú o  *  
a c a b a  !

O leitor, a ijiieui estou me diri 
trindo n'este momento, desejandf 
fazer acquisiçAo de uma—vist», qo  
elia í  o til e neri ona rias todos ou t 
quasi todos—não tem mais que di 
rígir-se A agevx'ia da ('ASA «OTA.V 
DA RT», A ma «Senador José Boni 
facto» d. 8, e tomar uma iascripcét 
nos dubsd » PASA «STANDART». 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço d»
G$*00, 13fiG00. ---------
3 4  $ 0 0 0 .  e t c .

Tem tombem a  CA8A ST AN 
DART mam os seguiu teu artigo» 
que são igual meo te vendidos * 
p r *  - t o ç A r e  m m m a m m . m m  s o r t e i o e  
SEM ACURGHfllIfO de preço :

Pisnos RITTER, o maie hello » 
irisookmo mstniasaU), 

çfo> semanal. 13$ ;
Fitas a duos cores e OFFK TA BS, 

PD"! ptepd eariiooo, olso, etc., 
sa masma Aasariaé 

Fia raa « R m t a d n n José Reate 
•• 8—Ubatea—Ratai

Minhe fUh« L*p««r 
padeceu durante vkK» 
anno* de Eczema e Afie- 
Riia. Recorri a todos os 
nMHÜounentos sem obter 
proveito alçum. até que 
tíve a feliz iileia de dar- 
lhe a EteiUio de Scott 
qoolhe restituiu a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, & P.

Nada desfeia mais o 
roito »claa senhoritas como 
a cor macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pdleque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  Emulsão ds Scott 
regenera e enriquece o 

j sangue melhor e mais 
I rapidamente que nenhum 

outro remetfio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e dá á  tez a  cõr rosada 
que é distmetivo de belle- 
za e saude.

E xig ir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitim a * /

i . . . .

css, Nm Vwi-

i

ÍRIS!

3 0 $ * 0 0 ,  2 7 $ 2 0 0

âehãi» in  ̂ b-1 
ra, o «nteo preastado mm hbrafrtte 
Unas nm 2$50rt, na loja Bom Jesu*

—RIBEIRA

Vtftitem a PARA LONPKFX s*tv|
cekgante srtubeterimento <te ãm 
do», u n ta , armarinho »* aftiipn* A  
;ilta moda.— ura dr. RiRtrin. 16- 
NATAL.

ttMKtt paia u slisra t »  
tesritas, ttstsdsi t  cêptne 
•Itioss asridaScs, rtcdg 
44 li»  «c Jascirs 4  flU lfi 
M IEN TL

- <1 m
Labim/UFRN



A REPUBLICA

A D A  M U L H E R
,* C lM ^^o lc^ itiaN  dan sen h oras

TOSSE ? BROMIL
Cura aÄthmfl, bronchite e coqueluche

BORO-BORACICA m

COM DOCrSUENTOM gCllfiNTlFICO*
O dr. Joné Joaquim Pinto, toruytdo pni* ftcoid id i d» líiwUeinn dn 

Bahia;
Atteato que tenho empregado na minha clinica o mararühoec prepa

rado a SAUDE DA MULHER, obpgkdo o* melhoree reeultadoe.
Barra, 28 de fevereiro de 1902.—Dr. Jomé Joaqaân Pinto.

Àtteeto que hei empi 
itae, de ~

. ado baetas veses oe productoe doe ere. 
DfiUdt A Freiíae, de Portò Jfrêgre* BftOMlL e A 8AUÜE DA MIIHKK, 
oltondo sempre resultados os mais «btisfactorios, de sorto que, muito 
âe consciência, oe aconselho 0 emprego.

Maceió, 9 de jnnho de 1909.—Dr. Alranio dê Araújo Jorge*

oratorio : DAUDT & LAGUNILLA

i U m o s i i i f a d o  G o r a i  d o  E s t a d o
A l t . V M K  K A K I M I M »  K  M S O

Estão ã díapoHhno doa É>re. criadori» *v íigricuitoreH, pelo« reduzido« preço- 
to 11*930, roda» de nrutim farpado, mm 100 líi»rrt«T iijetíjudo í»mv de 420 
metro* de comprimento, não excedendo <1*; lipoIegttdüB o cnpaço de um» farpa a 
outra, com 2 kiion do grampos ; por 12*000, roda« do 100 libras, medindo lam
bem 420 meAçãbdr comprimento, «fio excedendo d© 2 1(2 polegada» o eapuço de 
uma farpa a dtttra, com 2 kilos de grampo«; p< r 10*000, rotina de arame buo n. S 
para cerca, com 100 libra», medindo cerca de 4b0 metros de comprimento, e por 
14*000, rodas tantbcuj de arame Heo de it. 14 pura amarrar iã, com 100 libra«.

A oeuu rtpsrtiçftõ teia para ceder m  srs. criadores e agricultor««, por preçrs reduzido«

I W I  W U  DOSE.UJO mi..
Obra sociabcatholica de Rendas ou Pensões Vitalidas

SÉDE-RIO DE JANEIRO  
Fundada em 1 de fevereiro de I9O8 

POSSDE 23 PSSOIQS 81 CAPITAL W  
P l i  »  n  QM 50 CONTOS DE ES., ANNUAES 

*  Socios inscriptos 10,583 *
Cano» galvanizado« de 1 p. *300 o pé
Ditos de 2 p....................... *700 *’
Bojõee de 1 p....................  *200 cada
Ditou ” 2^’ ................... *500 (um
TO ........."  ” ”  X  1............  1*000
Enxadas americ. de *1 liba. 1*800

4 ”  2*100 ume.t* brm. ”  2 % ”  *800

Enxadas brttz. de 3 libs.....  *000
” ” " 3JÍ” 1*000

Machado» de 3 libs...........  3*0<H) um
Idem de 3 lj2 ” .......... 3*100 17
Machadinhas n. 2............. 2*200 uma
FaòÔd^fJáeàré].......... ...... 3*400
Picareta»....................  3*000

O director, Theodonio Pai va

ASUASTEUllICfl TORRES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELUCHE, BEONCHITE, CEIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
B U A  BA C O M K I Ç l O

—Natal—

Tem para gmautia da inteira exent 
<Tw> dos seus compromisso« e van ta- 
geiiN promet tidas —  os nomes th* seus 
director?# e fundadoreíf, pois é a i m c a  
ouka soriAL OATHOi.ioA que cm todo 
o mundo conta como associados acti
vo» um Nuncio Apostolico, um Car
deal, ties Arcebispos e dez Bispos, \ dr. Tgnacio Tost», Director Geral dos 
além de muitos outros il lustres e v ir - Gorreios, etc., etc. 
tuosoK Monsenhores, zelosos Padres c 
I>essôas gradas, entre as quaes bastaria 
citar o presidente do primeiro Conse
lho de Administração, General J)r.
José Leoncío de Medeiros, chefe do 
corpo de saúde do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de S. Vicente de Paulo, de todo 
o Brazil, uome conheoidissinio e íni- 
pollutoj assim como o do exmo. Nún
cio Apostolico no Brazil, D. Alexan-

A  mesma natureza da instituição, 
[K)is não ba outra que esteja ao cober
to de todos os possíveis desastres a que 
estão sujeitas todas as outras institu
ições e que também ofiéreça vantagens 
incomparavelmente superiores á» de 
qualquer outra empreza a mais lucro- 

j sa, sendo que o seu capital îmmüvel,
! além de augmenter ú toda hora, nunca 
| póde ser alienado, e é só com o juro do 

i dre Ba voua ; c do Arcebispo do Rio j mesmo que serão page» as pensões.
----------0, -------

Illustres comraerciantes e auxiliares, respeitáveis pais de 
família, inscrevei-vos e áos voesosfilhiitltoa, quanto antes* n’esta tão uil e

henemerita instituirão l
Com uma pequena economia em vossas despezas, tereis o vosso 

futuro e dos entes que vos são caros, segurado ! ! Sêde previdentes ! !
-o-

Dr. Migue! Castro

de Janeiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
Arcovordc, nome que traduz uma da# L 
glorias mais brilhante» da Nação Br a 
zileira; como também os nome» de di
versos exílios. Bispos, Senadores e 
Deputados Fedcraes, Chefes Superi
ores de Repartições, ent re os quaes o

S O fF R E IS D ft  P E L L E ?
U S A E

LU do dr, Eduardo França. UN1CO rem 
miado com JíUAS-MEDALHAS DE O

. oo
A N H O S

o brasileiro pra- 
RO na fixpoaF

Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
EDAJLHA DE OURO na Expoeiçio Nacional de 1900 

—ÚNICO remedio brasileiro Mlopfado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Unguay e Chile pe-
Iqb medicos e boepitaee.

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém oa mais efficasea o rápidos résulta-

Ue, comichões.

DEPOSITÁRIOS W
NG BRAZIL F  ■

ArftBjSrTrnUs ft C. I  » I
Rua dos Onrive«. 114

doa na cura daa moléstias da pelfc 
toridtoiririiptomordos pése dos sovacos, assa- 
oaras do calor (de entre as coxaat, darthroa, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloa, quei- 
madaraa, apfataa e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, saídas, erisvpela, 
panneSr moléstias do utero, etc. Ê’ de 
Resultado eftewt para totUette intima 
dap senhoras, evitando qualquer conta- 
gio. Em injec  ̂ i cttra qualquer corri

mento em poucos 
dias.

lUHun
nio contém potaa- 
sa csustics, nem 
soda caustica, nem 

gorduraa,que sáo irrita mea da pelle e entram

Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Mflão 
Ribeiro da Costa-Lishoa

EM BUENOS AIRES

Francisco Lopeŝ Laval e 16̂4 ̂ fSS^mf^ibas « anachrõmcas

NA
na composição doo sabOes modicinaee e poma
das, formulas estas velhas e anachronf 
] i  abandonadas pelos medieos modernos.

n u  lAiit Â 'Lii:F(iiii.m s rttiK m iT u m s  boletins ,\» iE?iE»m m 'E  d im

« b  todas «uii niiii
Manteiga Lepelletier

V 4 *

Fsta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irreffagaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posiyoes, continua merecidamente á gosar uo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral* vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlaníica e Companhia Fraissennel & C.

A  séde do estabelecimento é em Carentan, Françare asna fundaçao data de 1330. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Erazil.

para rarouMAçôiH—SfeKodeiros Iru u lo  &  C\
EVICii A B E H  DA VO SbA  S .U  O E  E STA  A ( R E IM T A D A  M A K Í A  J. L E P E L L E T I E R  KUC l  MAi; (H  T R A H  N A R i  AM

FOLHETIM
—  522 —

OS DRAMAS DE PARL^

ROCAMBOLE
POK

1*ti-------t o  T e m i l

Ioeiiúo r qut* o cir. <l*> SHÍl;imirtrw
quizesse im-errogal-o.

—Que t*-m, »r, duque? perguutou 
. :;ov»iin"nte o nr. de HHllflttdr- rrt.

—<itieiniou-F'(* a i hu i.-. buiiiui-i -u -ifi- 
nul o moço duqu -.

—Qoeim du - «o 7
—Tom tudo o mais que entava n'um 

cofre í*rri qoe eu i  guaidãra.

—<VitK*bjfl... (IÍha- o duque de Sai- 
lftndrera

—A v*‘t  i.fiiquiiladV i meruorÍH ü»-. 
eripi,. pejo meu (»;«ente ri>ronel de 
I bnu-au-Alailly...

— Fuis que*.., -*xe|«nii'U o duque. :t 
memória

—A-leu» '... Ardeu jantament/1 emo 
Um cofre em que junto coin di»
veTÃoe fu lores de carridra..

br*- ."«>Fpõz u.tniru) »- legi
tima i <..'U,utição da filha, por «e 
mdi.ir riH prsasnça do homem que 
pr< iv,-v-Tiietitf aeria em breve i«eU 
rn;*n »

!»■ jm#ih »-'itetuleu i* mão <*o »r. de 
rhutertu-Maii y.

—S". duque, diaaê bK' clle, *■ inu- 
tli lenta ar lht? que entre pessoas eouto 
Bi»j . » pahi-T,* de h<iorn...

t e r c e ir a  p a r t e  
AS FR O E bA S  P E  R (* 'A  SíffOLE

Lxvm

locerteto

o m. to Chatomu MaU)> estava tão
palUdo, qoe o duqto to tohandrvra

JsM», sr. excia»ou «lie,
teve

«to
< \ ihnp Ltmpi imvotou P ÿ ts . e ee  
d ao e*eew> M ip s  «EM^lhe o 

tuto M  oormçáo

O sr. to M t o d m s  dtrig'11 o »  to 
gMtl atotgmv«! a «M  flito, e qual ror-

O sr. to (totoNM' M 
to* to *  touto» oa

—Pftçr»-lhe qoe ne explique, «r, du- 
qoe... dlase o *r. d* Snílaiidrera.

< » duque te* um esforço pam reco* 
brar a presença to «npirttQ. e pro- 
ueguiu :

—A carta do coronel to (.'bateau- 
Mailly tinha a eu triíardedo o t a  e >- 
tre, em qoe guardava ordinarlawaite 
divereo* valore«. K«te ettfrs estava tm 
cima d'asaa banca, junto do fugâo to 
um gabinete etu qoe me achava qoando 
«ai pare. vir aqui Quando voltei a 
cana, .«ebet-a iova.bda p.>r soldadou « 
OoflBtaMXM n foppi m w iianij ae no 
gabinete qoe citei, ,• qoe «atava lateir* 
atente preas dae cheiiaas «m  todo 
qne nul» u  achava...

—Mae m  hm, perguotoo o doqne, o 
f<iço s paçoa  as ?

- I fe a M , note stoH ' ; ssaa qo» ha-
norte IFM irla o mea pala rio iw M * 
•loarinsaaa vto aauéqáohtda...

K o 4mçw  toteteompi as • «axniroa
n»S' r que lhe oofarte o «paio.

E o doqut- exprimir^-!*; u'uru tem 
to vertoto. rtom «roa d<V tão real, 
que convenceu o «r. to ïiallandrera.

—Botão qoe lhe hn to fazer, meu 
caro dnqse ? diw* o «r. to Ãallíindrv* 
rar n memorm qoe o a-o pnrenie *'•*- 
Crrveu não '■ n >-*rtn de meu b vV 
tailecido ha um «eculo. n«n leria*.à- 
Ção do bic^i <|e Bane*«*, falarido ci-
mo elle : o «en parente mihíh está 
vo : i<or coneqguintr póde tornar a c** 
ceever o qne pi «atreveu.

~ iW fU i, rMenjHÍO d liuqse, ei»/o 
peito «is dibitm ci.m alegria r orgu
lho A F tedW . sot-rescciitoo rile, o 
n«itiij{Hro envialo a Odessa |ri» i**m 
tomw Artoff n.Vi pód® tarilsr . Hn 
lá quinr.«' dia» qu** parti o

O «r to M k a lis rs  ilhoa p *ra a 
llkll.

Pepita sateva «salada mi oaSro «■« 
tteten da sala, purmaMCaadn cabá» 
balia - viaiv«4tesate Ingnlsta. O tio

— t vie [UiUS qoe toJos o« {pcrgatüii* 
ulios d'este tnundo.

—Du mutto lieoi... O lbe.. arcre*»- 
ceoti 'U cite cm vu  baixo, e como «e 
n»«» aoizet*1** que a filh--* <■ »uFieiB*, tra- 
ga m* .t- diiH» en-t>*ü

E l •*.- .ilholl K n .Vu para
iiltl.4.

Pépite j*erm»u«>*u d ..!h<w oaixoe. 
parvet-udo »lirrÎA A couversiiçào de «en 
pne rom ■■ »r. to F bateau-Mail-
Kr

— K |teriruuri»u *-*& ulnmo. tr»-men^
Iode impmtonri.- e de esperança

—ton» lieu filho. r,mr«narv>u ■> lu 
qiH». afw*inndo il ru dedo m*s Inlàiei e 
leFiintaii Iii-iV no n^v«'t te, po. codli 
me qidter» lodUtar *> to (’bateau 
MallI.V, que O*o dévia prol>.ogar pf*r 
mai* 'Msp> a vlalta.

O aïoço 4m »  aotentou a indteaçAo, 
iej|m<iiMik dMtnte to Pépita, qui- lh*

lançou um olhar frio e desdenhoso, c 
saftiu. •

O duque de Sallaudrera iadecerto au 
proiimor~.se da fUb», i- fallat^’he do 
provavei ra«.i,iQ«nto ; ma» ao i<i -mno 
tempo en trou a duqueta, ecom eij.i u 
ma idvina eetibora, crrnhecida na so- 
eicdivle poriaienae por baronczH de 
S»int Maxeaae.

A bA'oaeza era mutto fnllmiora mal 
to intata, protactor.-i de tod« a eapt— 
ci? de œtifauiçôee piedosa« e vieitava 
com muita freqoeucla a doqoeia to 
Sallandrera.

O aulâto apparsciMSDto da barooeca 
techoa a bocca to dnqur, a propoaiu> 
do sr. to Chateau-Mailly, « pemuttto a 
Pépite respirar. porqoe« pobre rn*mÍQa 
achava-se n'uir. verdadeiro nup- 
plicio.

A barooeca carregou o duque de 
iDDipnnmitoci 4- petnmrii pto mor
te to D- Joto, en» aegoidi mostrou 
intMMMMv naiti por Pepita : to* 
po?« fomo ■* pt-rman^eaee
M » e reserviid«, «eroiu >i palestra 
onirA dlrtvçào

A U»|Qa* b^rooeia. «m loem* d om 
quart o to !.. >Ch, p*%l a Tarai lia hsspæ 
uboU ao laetii 4a* niais «yrrim  mali 
direocias 4m  «Mm , r do« IkmUs  teais 
e«« voga «>v «ociedato dwainete. K.ih 
loa do casamento do principe K do 
haasral do itef ■ rhil do dueUo do
Ntarqitss oapoHteno F e deptto. c.» 
teo brinusta que salie Jo nsu offlcio.

e que dó o tovido.vaior uma ant*>‘do 
ra PHcandaJofu. wrminon a revista da» 
sala» o j in a historié do c .nde Ar
toff

—A propositp. di»;«- oïl a i-om omití* 
tri-*t»*/.*i e ii vpo.-rjf n üif'ittni' dia. «« 
Ivm que <> p*»br« .'.md« ArtofT «e: 
doido Viirridt» :

—tjue me diz ? ’ exclamou ft >.*outo
— Hn loidetvm <i l'cnlt- .* {«er^untou 

a rorH»*«««
—Ket ï doido varrido, r^pito
—Mas wiin.i, qonoJ(t ?
-H »  oito «lias, à* «et« bor«i ].\ 

ma’ibi. no Bosqor de Vinceua-j,

3«and » estava para «e hâter ti'orn 
«eilo
—< 'in qtleto, «*nt > fh-ü'i "
—t orn Rolland de t!uv**!
— é w c  Holland de t’Iavet 
— K o rirai d » ronde
— Rivai do ronde ' (jue urrajF»j,> 

a«, niitiln «euhora ? .'tdimxi :i mar 
*íoe/j> eerupefacta

— B-‘ n fV V* '|U-‘ s n u  <■ *u dr
Heap»'.na n*io «abe atisoloteia.-Tti- 
nada ! ™

—ton *fleit *. dies ■ t ■ iin'l-, n i , - b 
bateo-4 ,tada.

— P.»<a leiti a ï-oil ("Bail Altofi. h 
iiiUÜI' f qiK* .» lodof rp>s m tiil.' o.
• ri I» .ii » .-réunir* abom naVi-l

ri oariaiis t

PfioINn HPNCWOfl-
Labim/UFRN



▲  K H P U B L I C A

S u c e , d e  V i u v a  B a r r e t t o  &  G

FABRICA DE
Fiação, Tecelagem, I k  Tegetaes e Sâo

EM NATAL E CAXNAUBINHA

End. Tel- J U V I N O
Caixa postal n. t-Codigos usados: AI e Ribeiro

WU1TES1 mos

m o G R A N D E. DQ|NO&TE“ N A T A L

f»1

FQiIUS 10 H m
PREPARADAS NO LABORATORtO DO PHARMACEUTICC

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

—^  CEARÁ —
As wtieas e mrdodeiias não fabricada# pelo phamuicwitico Jjwnel A.

de Alencar Matto*, mees.

E sta « m aravilhosas pílulas eao empreitadas, com  
extraord inária  vantagem , nas febres a m a r e l e  a . ti
f‘HOYDE, BILIOSA, RENITTENTE, ÍNTEBMITTENTE, PNEU
MONIA, BEKl-BERT, RHEUMAT18MO AUUDO E CHTtOMCO. 
itYSPEPBIA, SYPHÍTjIS, PESTE BUBÔNICA, etf\

E exceliente depurativo  na dose de um a pi lula 
por dia. N os casos de ■

P B A B Ã O  1 > K  V j K N T B K

ilnvem-e,' nsnr duas á noite «  um a pela m anhan ao  le-
víMdiir^se. IIlustres facu ltativos e pessotis curadas  
uilirinaro ser o m elhor medicamento p a ra  desem ba- 
ia v a r o  ventre. Kinaimente este m aravilhoso  prepa
rado  deve ser em pregado em todos os cactos m órbi
dos em que o doente necessitar de um  p u rga t ivo  de 
iiivim jimmpfci, e energica. E  superior aos drasticoé  
extra ligeiros, conforme attestam  os illustres clínicos 
di\ João  da Kocliíi M oreira,dr. Heivecio Monte, sena- 
doi Ledro  B orges, «Ir, F irm ino Ü orico ,,dr. Barretto  
Sam paio dr. Aurélio de Lavo r, dr. Meton de Alencar 
e m iiiios outros que nos seriam impossível citar. Ite™
'111i*los t odos os elemento« de mu medicamento supe- 
riormente m anipulado, devem ser preferidas a o  oleo 
de ricino e A jnlapn porque iih u  produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal, Com estas pílu las podem  

obter o m ais leve pu rgativo  com o o m ais energico 
drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR;
A  um adulto..........  5 pílulas I De 3 a 7 aimos.........  3 pílulas
De 7 a 14 annos...... 4 pílulas | 1 anno..,.................  1 pílula

A V IS o lilP O R T A N T E
qufiijilo jicTjr u vidro, pedir coro a linuji LEONEL A, DE ALENUAK 

MATTOS, Hucca., porque «cm ^iti precaução *e expõe a 
iiHM- mu medicamento purgativo falsificado c, 

pitrtHUíit híuii nenhum «dfclto.
)y t m  V1ML0 bOMLWilA (18Kt>UlAT£ HOSmTO

Natal-Antonio d e  Paula Barbosa
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mwos PARA IIIMÀES !
Linimento Victoria 
hub I «rm  Ham
«  « a u g ^ ^ n U J A  •  U K U ^ W  Crie-

CATARRO, BON0UBIKAS, 
TOBSM, CAltPAQO PULMONAR, 

CORRX1CENTO NASAL, ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

* w * v :

SIliVA BRAGA & C.M 
98-RDA MARQUEZ DE OLINDA-60—Perambnco

muai

vnra m m
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 

.vfMMii rw Mc. m fitnaw fkuul i. im »c 4 m wikiku m ihi
Mie u  nlalt lt Steifo»&u Sario ia íuteria a, 13, 1' andar 

FUNCCIONA EM  TODOS 0S ESTADOS D0 BRAZIL
Capital inicial, rs. 4QcOOO$------Capita! mutuário ale .‘il innn <■. rs. ;JŜ Í;36H$

0 ÜH 1BBMQI’ »IBM í iPIHDMt
A MELHOR GARANTIA 0 0  FUTURO

fl mu Ml) GONÍRR1 IDIERSiDE
- ^ A B A  A -C o m  5$000 que economizardes por mez, vos asso- 

cmiao a  V ITALÍC IA , obtereis, depois de 10 antios, pensões men- 
saes até rs. 100$000, d tirante a vida. *

CAIXA B=Com a pequena economia de 2$500 enleada mez, 
alcanSaieis depois de 15 annos cie associado á V ITALÍC IA , ^n - 
sões mensaes até rs. 15Q P 0 emquanto vida tiverdes. ‘ \

CAIXA C ~-Com .? íiOOO men«ae$| podereis legar uma pensão' 
até 50$000 põr mez, ou um pecúlio integral até rà  l^WFOWL ^

J O IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç À O , 5$000

AjmCA MO BRAZIL güE DÁ PEKÕES EM VIDA i  i>flgfl-ALLÍCIMHTn HH Mimnain g

A MICA >0 BIUZII QUE ESTABELECE P PA61MEIT0 DAS PEI1ÕES MEIULMEI1E 

O  u i ^ l h o r  i n o i i t c ‘« p i « >  m o  a l c a n c e  d r  t o d o »  ^
DÁ-8K GRATIS PROSPECTOtó E i VFORMAÇÕrfs i'i^IX ISA S t 1»K

SRB AGENTES NO INTERIOR DO RSTAIK»

O  a g v i i t e - g e r a l :

CLAUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

NATAL

CAfJCfl 

iffTCffnaciM'

D IR E C T O R KA

Economizadora Paulista
c a ix a  in t e r n a c io n a l  d e  p e n s õ e s  >/it a l ic ia s

Fundada oelo dr. C láudio de  Souza em 20 de outubro de  1907— installada em 15 de marfio *■: ! 08 

irnuoAii m  le t v m  m  w k u «  f k iu a l . m  itm iTo n «r « ic io iu  is  t m m m  io tossoim  n »K u i  r.uu # cantal ik i r  r  «tbk ik  t m

* * * * ---------------------  Registrada na Junta Com m ercio/ de S, Paulo  —   ■> ■ -----------------

Prpniili'Dte : Snndiir 'lr. Lui* Pím , m  s< .T**tJtrio d» Arrifuiuni. n .
T’iteîf* d** I*<iÍiotM du E. d« S. I*!4ut>

S^rPlflflrt : < V,mm**nil6di>r I>*oîi» ;<> lîuqr**;. m>rio de lirtD?. Silva Sea* 
bva A C du F&bnc.-i <!<* T'CBlf»* S. Bernurrt< -, 

rte^ourairtj ; Ib-. Gabriel Diae du Silva, dW tor da Uotnpuribti 
t»ril S. l^iTHrdo.

’fP'tvnte : D«*. ('Immio <t' Hooê t. n-^lieof» r;<pit

4 OFVM KLH t F I I H 'U

• j A ,̂ 1 F e o n o in u a d o n  P au lista”  é am a è > um a pensão vitalícia. EM D IN H E IR O , no  
eiedade m utua com app rov^ção  e ftscaliciti ■ Omannos, [ lO O f  de 10 um xtm a).
ção do  G overno Federal, cuio fim é est abele ---------
cer um a pensão vitalícia, mensal, em diiihei- N o  caso do  socio f a l l i^ r  antes de chegar  
ua ’ i v * 8 socioa Ttem duas caixas : a a  receber a pensão, a  associação restituirá  
L A I a  A A e a  C A IX A  B. Oh socios da C A IX  A aoe seus herdeiros tedns » »  contribuições 

^  í ° * a e  2|500 de mensa lidade oue elíe tiver fe ito . Dando-se o  fallecimento 
n f S u v i i l 1!? ^0 2  um a pensão vitalícia EM  depois que o socio estiver no go so  d a p e n -  

• n  n?  de l o  annos (150$. m a - são, estu ficará extincta. sem que aos n e r- 
x im a ]. O s so c io « da  C A IX A  B  pagam  õ|  de deiros assista qualquer direit o. 
joia a í>$ de m ensalidade e terão  direito a '

É  a  v n ie s  q i c  d

le  2 e m  V  m ea«»« f  N B  
N «R T B IO  , . » « , «  Srntmt, • ,  

• e n  b e s t o  d o  p a l a a n  s i

n*rù .H.f? v  * ,rat .' p a« a *  « “  q u a lq tw »  parte, do P . uzil ou ExtraUfBBiro, onde orno*
n o  m  a c b » . po r t r im e s t r e T ^  pn"
tre, como * itrns pagam .

i «*uh» Prat.-H, dírvrun õn Bun î. '!*' 8 r  .iil. . 
itaròo R IbipTMt. ijlreeutrdtt 0 *m(iMOhi;> ln.1u>-trial.
I nninH Pern<in<lo Piwh1«, vi«enrrWdktil< 4o feíoõtdo 4« 8. Paulo.
Dr PMru Ih/nr um 1. medico • Indattrial.
Kodolpho .1«  Miranda, IwtMtrtol « rtipito liicfa, pri.^rfeUvio da F» - 

tmea Arrtaftna. de PlmHeaha 
irr. Atr*w Una, prop(í«iad<> erapimllata.
Dr. Viríor iforitnbo, m -dlmnor do H.^.lval da IboIm m s Io de A  

CnrtlO.
. P.u .. dr Quelrfí*, d* ftrroa L queira 4

KMa «viadade NAO TBM COBRADORSH ; o. punnmto« doa 
te gerai, de 6 a ê0 de ee<‘
lar da OiHpeeàÉa. Para «Me Ah  o a m i»  «arai i>oder4 
(b io Q n M H

íiadee errAo feito« oa r.>qtdenoia do ogee
_____de cada sods, ruio wHIm do eeo partieu-

procnmdo peia nstibA. 1<> hor»*« do dia. a A tarde

O »
«O S *
de ld
a n n o s , 15 '  -

^  J a n u omuito* am
m da i ducçAo de b * , ,  o e p a g w e t o s  

1 0  ann o - 2 0  %  e os

ACflAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J* Julio P. de Medeiros, agente gessL

é Labim/UFRN


